
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 – O Início do Fim 

O sol caía lentamente 

atrás dos morros do Rio 

de Janeiro, tingindo as 

vielas com tons 

avermelhados e 

sombras longas. O 

clima abafado do fim da 

tarde tornava o ar 

pesado, e o cheiro de gordura frita, esgoto e 

fumaça de cigarro se 

misturava pelas ruelas. 


Larissa e o caos 

Larissa, 19 anos, pele 

clara queimada de sol, 

cabelos castanhos 

presos num coque 

bagunçado, subia os degraus de concreto 

que levavam à sua 

casa. Na mochila 

carregava livros de 

anatomia e um jaleco 

dobrado. 

Ela suspirou exausta. 

Mal tinha comido o dia 

todo na faculdade de 

enfermagem. Seu único desejo era um banho 

gelado e o arroz com 

ovo que a mãe havia 

deixado pronto antes de 

sair para o trabalho. 

Ao chegar na laje, 

ouviu gritos no beco 

debaixo. Primeiro 

pensou ser briga de 

facção. Depois percebeu que não era 

normal. 

De cima, viu um rapaz 

caído no chão, 

enquanto outro – de 

pele esverdeada, 

braços cobertos de 

feridas escuras e dentes 

podres – se ajoelhava 

sobre ele, arrancando pedaços de sua 

garganta com mordidas 

rápidas e famintas. 

Larissa tapou a boca 

para não gritar. Seu 

corpo tremia. Outro grito ecoou – dessa vez de 

uma mulher sendo 

atacada por dois infectados. 

Ela cambaleou para 

trás, derrubando um 

balde que estava na 

laje. O barulho ecoou 

pelo beco. Um dos 

zumbis levantou a 

cabeça, olhos 

completamente 

brancos, e farejou o ar, virando-se em direção à 

casa dela. 

– Não… não, não… – 

sussurrou, recuando. 

Ela correu até a porta, 

trancou com a corrente 

de ferro e caiu sentada 

ao lado do sofá, 

ofegante. Pegou o 

celular tremendo. 

Nenhum sinal de rede. 

Nenhuma mensagem. 

Nenhuma notícia no 

Twitter. Apenas vídeos 

curtos de pessoas 

filmando o caos nas 

comunidades vizinhas. 

“Eles estão comendo 

gente… é real…”, 

pensou. 

Então se lembrou das 

vacinas que haviam 

sido roubadas semanas 

antes. Na época, diziam 

que o tráfico venderia 

no mercado negro. Mas 

algo deu muito errado. 

Do lado de fora, o 

som de passos pesados 

subindo as escadas metálicas ecoou. E 

grunhidos. 

Larissa tapou os 

ouvidos, as lágrimas 

caindo. 

Ela não sabia, mas 

aquele seria apenas o 

primeiro dos horrores 

que viveria naquele 

morro tomado pelo vírus. 


Gabriela e o 

esquadrão 

Em outra parte do 

morro, Tenente 

Gabriela “Gabi” , 29 

anos, ajustava a alça de 

sua mochila tática 

enquanto subia pelo beco estreito. Seu corpo 

era definido, com curvas 

fortes sob a regata azul 

escura justa. Calçava 

coturnos pretos e usava 

calça cargo preta, 

coldre de coxa e luvas 

sem dedos. O cabelo 

castanho escuro estava 

preso num rabo de cavalo firme, e seus 

olhos castanhos 

observavam tudo com 

frieza e análise. 

Atrás dela vinham 

Sargento Jonas 

“Maluco” , 38 anos, forte e barrigudo, e 

Cabo Renan “Pingo” , 

24 anos, magro, olhos claros, empunhando o 

fuzil com cuidado. 

– Porra, Tenente, 

que operação é essa?  

– perguntou Jonas, 

ofegante. – Nem em dia de caveirão subo tanto degrau.  

– Silêncio, Jonas. O 

QG mandou evacuar o 

morro. Contato 

perdido com duas 

viaturas.  

– Deve ser tudo 

maconheiro em surto, 

certeza.  – murmurou ele. – Sempre esses 

maconheiros, tão 

fumando até cérebro agora.  

Gabriela ignorou. Seu 

ouvido estava atento ao 

rádio preso no ombro. 

De repente, um 

barulho de lata batendo 

mais acima os fez parar. 

Gabriela ergueu a mão, 

mandando silêncio. 

Sacou a pistola do coldre de coxa, 

avançando devagar até 

a curva do beco. 

Um homem estava 

ajoelhado, de costas 

para eles, balançando o 

corpo. Parecia doente. 

Ao se aproximarem, 

viram que seu braço 

estava completamente roído e pedaços de 

carne pendiam como 

pano molhado. 

– Senhor?  – disse Gabriela com voz firme. 

– Está ferido?  

Ele virou o rosto 

lentamente. Os olhos 

eram brancos como 

leite coalhado. Sua boca pingava sangue 

espesso. 

O homem rosnou, 

levantando-se num 

movimento ágil, 

avançando contra eles. 

– CARALHO!  – gritou Jonas, sacando o fuzil. 

Gabriela foi mais rápida. Um tiro certeiro 

no meio da testa. O 

corpo caiu inerte. 

– Tenente… o que… 

o que foi isso?  – 

perguntou Pingo, pálido. 

– Algo que não 

deveria existir. Vamos. 

Se preparem para o pior.  

Jonas engoliu em 

seco, limpando o suor 

da testa. 

– Eu sabia. 

Maconheiro vira tudo, 

até zumbi.  

Pingo soltou um riso 

nervoso. 

– Zumbi? Isso parece Resident Evil… 

será que vamos achar 

munição brilhando no 

chão?  

Gabriela respirou 

fundo, ignorando os 

dois. Mas em seu 

íntimo, sentia medo. Um 

medo frio, que subia 

pela coluna como eletricidade. 


Horizonte em 

chamas 

Eles continuaram 

subindo até um ponto 

alto do morro. Do platô 

onde estavam, podiam 

ver boa parte da cidade do Rio de Janeiro. 

No horizonte, várias 

colunas de fumaça 

subiam no céu 

alaranjado. Sirenes 

ecoavam à distância. 

Helicópteros voavam 

em círculos. E nas ruas, 

enxames de figuras 

cambaleantes andavam sem rumo, atacando 

qualquer coisa viva. 

Gabriela apertou o 

rádio no ombro: 

– QG, aqui é Tenente 

Gabriela. A situação 

está fora de controle. 

Repito, fora de 

controle. Precisamos 

de evacuação imediata.  

Estática. Nenhuma 

resposta. 

Ela olhou para Jonas 

e Pingo. 

– Vamos manter a 

calma. Nosso objetivo 

agora é sobreviver.  

Jonas assentiu, recarregando o fuzil. 

– Sobreviver? Pode 

deixar, Tenente. Mas 

antes… se eu virar um 

desses drogados aí… 

mete um tiro na minha 

testa. Não quero ficar andando por aí atrás 

de miolos.  

Pingo riu, tentando aliviar a tensão. 

– Relaxa, Sargento. 

Se virar zumbi, eu te 

mato com headshot de 

pistola pra economizar munição. Igual no 

Resident Evil.  

Jonas sorriu amarelo, limpando as lágrimas 

que insistiam em surgir. 

Gabriela olhou para o 

céu avermelhado, 

sentindo o vento quente 

bater em seu rosto 

suado. Seu coração 

pulsava acelerado. 

Naquele momento, ela entendeu: 

O mundo como 

conheciam havia 

acabado. E a 

verdadeira luta pela 

sobrevivência só 

estava começando.  



Capítulo 2 – Vacinas e Facção 

O céu já estava 

escuro quando Bruno, 

conhecido como 

Playboy, subiu até o barraco improvisado 

que usavam como 

depósito. O local fedia a mofo, maconha 

queimada e suor. No chão, várias caixas 

brancas com símbolos 

do governo federal 

estavam empilhadas. 

Bruno passou a mão 

pelo cabelo raspado nas 

laterais, analisando o 

rótulo da caixa diante 

dele: “Vacina 

Experimental – Uso restrito militar” . 

– DG, chega aí.  

Douglas, ou DG, 

entrou no barraco com 

passos pesados. Era 

um homem de quase 

dois metros, pele negra, 

peitoral largo coberto 

por tatuagens tribais e 

religiosas. Usava corrente de prata grossa 

e bermuda camuflada. 

– Que foi, Playboy?  

– Essas vacinas aí… 

o cara que pegou 

disse que era covid, 

pra vender mais fácil. 

Mas… olha isso. Tá 

tudo escrito em inglês e tem símbolo militar.  

DG pegou uma das 

caixas, girou, leu 

devagar. Seus olhos 

escuros brilharam com 

a lâmpada amarela. 

– Foda-se se é 

militar ou não. Se 

vender em dose 

pequena, rende mais que cocaína.  

Bruno coçou a barba 

malfeita, desconfiado. 

– Sei lá, mano. Tô 

com um 

pressentimento ruim.  

Antes que DG 

respondesse, ouviram 

barulho vindo do canto 

do barraco. Um dos soldados do tráfico, 

Paulinho, estava 

ajoelhado no chão, 

tremendo. Ao lado dele, 

várias seringas usadas. 

– Que porra é essa, 

Paulinho?  – rosnou DG, avançando. 

Paulinho ergueu o rosto. Sua pele estava 

verde-amarelada, os 

olhos quase totalmente 

brancos, a boca 

escorrendo baba grossa 

misturada com sangue. 

Ele soltou um 

grunhido gutural e 

avançou contra DG, 

mordendo seu braço com força. O 

grandalhão gritou de 

dor, mas foi rápido: 

sacou o revólver .38 da 

cintura e encostou na 

têmpora do soldado, 

puxando o gatilho. 

O estampido ecoou 

pelo morro. Sangue e 

massa cinzenta espirraram pela parede 

de madeira. 

DG empurrou o corpo 

inerte de Paulinho para 

o lado, segurando o 

braço ensanguentado. 

Olhou para Bruno, que 

estava imóvel, olhos 

arregalados. 

– Tu viu essa porra, Playboy? O moleque 

mordeu como 

cachorro raivoso.  

Bruno respirou fundo, 

tentando manter a 

calma. Sacou sua Glock 

e verificou o pente. 

Suas mãos tremiam 

levemente. 

– Eu falei que essa merda tava errada. 

Isso aí não é vacina… 

é alguma porra de 

arma biológica.  

DG cuspiu no chão e 

limpou o braço com a 

barra da camiseta. 

– Droga só deixa o 

cara burro, tonto, 

lesado e no mundo da lua… mas isso aí… – 

ele chutou o corpo sem 

vida de Paulinho – isso aí é zumbi real, porra. 

Cê jogou Resident 

Evil, não?  

Bruno deu uma risada 

curta e nervosa. 

– Já joguei, mas nunca quis estar 

dentro.  

Eles ouviram gritos 

vindo do pátio inferior, 

seguidos de tiros e mais 

grunhidos animalescos. 

DG saiu primeiro, 

carregando sua 

metralhadora artesanal, 

enquanto Bruno o seguia com a Glock 

apontada para baixo. 

No pátio, dois 

soldados atiravam 

desesperados contra 

outro traficante que 

avançava mancando, 

com a mandíbula 

pendurada e o peito 

aberto mostrando costelas quebradas. 

Cada disparo fazia 

pedaços de carne 

voarem, mas ele não 

parava. 

– Mira na cabeça, 

seus merdas!  – gritou DG, erguendo a arma. 

Um disparo seco explodiu o crânio do 

infectado, que caiu no 

chão contorcendo-se 

antes de parar de se 

mover. O cheiro de 

pólvora misturado com 

sangue apodrecido 

invadiu as narinas de 

todos. 

Bruno olhou ao redor, respirando rápido. Os 

becos abaixo estavam 

tomados por gritos, tiros e rosnados famintos. 

– DG… essa porra tá 

espalhando rápido 

demais.  

DG carregou 

novamente a 

metralhadora e bateu no ombro dele com força. 

– Então bora, 

Playboy. Junta teus 

homens. Tranca tudo 

que não presta. Hoje a boca não vende. Hoje 

a boca sobrevive.  

Bruno olhou para ele, 

sentindo o medo subir 

pelo peito como gelo. 

Mas manteve a 

expressão fria. 

– Hoje a boca 

sobrevive… – repetiu, sentindo o peso de cada 

palavra. 

Enquanto eles se 

organizavam, ao longe, 

no alto do morro, uma 

mulher observava tudo de trás de um portão de 

ferro trancado. O reflexo da lua iluminava seu 

rosto suado. Larissa 

chorava em silêncio, 

abraçada aos joelhos. 

Ela não sabia quem 

eram aqueles homens 

armados, nem por que 

pessoas estavam agindo como monstros. 

Mas sabia que, a 

partir daquele momento, 

o mundo havia mudado. 

E sobreviver seria a 

única escolha. 


Capítulo 3 – Policial 

Maluco 

Os tiros ecoavam pelas vielas do morro 

como fogos de artifício 

macabros. Gabriela 

subia rapidamente os 

degraus de concreto, 

pistola em punho, fôlego 

controlado apesar do 

calor que escorria suor 

por sua nuca. O rabo de 

cavalo balançava a cada movimento. 

Atrás dela, Jonas 

respirava pesado, o fuzil apontado para frente. 

Sua barriga balançava 

por baixo do colete, mas 

ele não parecia cansado 

de verdade. Pingo vinha 

logo depois, olhando 

para todos os lados, os olhos claros arregalados 

de medo. 

– Caralho, Tenente… 

– disse Jonas, parando 

por um segundo para 

limpar o suor da testa 

com o braço. – Que 

porra tá acontecendo 

aqui?  

– Se eu soubesse, Jonas, tava na praia e não aqui no meio do 

inferno.  

– Isso aí não é 

operação normal, não. 

Nem caveirão resolve 

essa merda.  

Pingo estava em 

silêncio, mas tremia 

tanto que o fuzil chacoalhava em suas 

mãos. 

Eles dobraram uma 

curva estreita, passando 

por duas casas com 

portões fechados. Um 

cheiro podre e quente 

subia do ralo aberto. O 

som de grunhidos 

abafados fazia o estômago de Gabriela 

revirar. 

Jonas apontou para 

um corpo caído no meio 

do beco. Era um 

homem magro, usando 

camisa do Flamengo, 

com um buraco de bala 

na testa. 

– Aí, ó. Esse aqui já foi. Só falta levantar agora… 

Gabriela franziu o 

cenho. 

– O que você disse?  

– Tô falando, 

Tenente… essa porra 

tá igual filme de 

zumbi. Vai que levanta 

aí… – ele deu um chute no corpo, que não 

reagiu. – Graças a 

Deus.  

De repente, um 

barulho metálico ecoou 

acima deles. Todos 

ergueram as armas. Um 

vulto pulou do telhado 

para o beco, caindo de joelhos e mãos no chão. 

Era uma mulher, pele 

cinzenta, os cabelos 

desgrenhados cobrindo 

metade do rosto, as 

pernas cobertas de 

feridas abertas. Ela 

ergueu a cabeça, os 

olhos completamente 

brancos, a boca escancarada mostrando 

dentes quebrados e 

gengivas 

ensanguentadas. 

Pingo gritou de susto. 

– É zumbi! É zumbi! 

Caralho!  

A criatura avançou 

rápido, urrando como 

um animal faminto. 

Gabriela disparou dois 

tiros certeiros no peito, mas ela continuou 

vindo, tropeçando e 

quase caindo, mas se 

erguendo novamente. 

Jonas largou o fuzil no 

chão e sacou a pistola, 

apontando direto na cabeça da infectada. 

– Toma, maconheira 

ambulante do inferno!  

O disparo explodiu a 

têmpora da mulher, que 

caiu de lado, morta de 

vez. Sangue e pedaços 

de crânio escorreram 

pelo chão sujo do beco. 

Jonas respirou fundo, limpando o rosto com 

nojo. 

– Porra… que nojo… 

esses drogados tão 

indo longe demais. 

Maconha, crack, agora 

isso. Fumam até 

cérebro, caralho.  

Pingo continuava tremendo, os olhos 

marejados. Gabriela 

olhou para ele com 

firmeza. 

– Se controla, Cabo. 

Preciso de você 

inteiro.  

– Sim, senhora… – 

respondeu ele, tentando 

firmar a voz. 

Eles seguiram pelo 

beco até uma escadaria 

de concreto que levava 

ao topo do morro. O 

som de tiros era cada 

vez mais frequente. 

Quando chegaram ao 

último degrau, viram o caos espalhado pelas 

vielas abaixo: corpos 

andando sem rumo, 

pessoas correndo e 

sendo alcançadas, 

pedaços de carne 

voando enquanto gritos 

de terror ecoavam. 

Jonas balançou a cabeça, pasmo. 

– Tá tudo fudido, 

Tenente. Isso aqui 

virou um apocalipse.  

Gabriela respirou 

fundo, sentindo o vento 

quente bater em seu 

rosto. Seu coração 

pulsava acelerado, mas 

sua mente estava focada. 

– A gente vai 

sobreviver. Mas 

vamos precisar de 

armas, munição e 

estratégia.  

– Estratégia?  – 

Jonas deu uma risada 

amarga. – Minha 

estratégia é meter bala na cabeça desses 

drogados e correr pro 

quartel.  

Gabriela olhou para 

ele com seriedade. 

– Jonas, isso não é 

brincadeira. Eles são 

rápidos, fortes, não 

sentem dor. Mire 

sempre na cabeça. 

Nunca no peito.  

– Pode deixar, 

Tenente. Na cabeça. 

Igual no jogo do Pingo aí… 

Pingo soltou um riso 

nervoso. 

– Resident Evil… é só headshot que mata 

mesmo.  

Gabriela voltou o 

olhar para o horizonte. 

Do outro lado do morro, 

pequenas explosões 

iluminavam o céu 

noturno. O cheiro de 

fumaça e pólvora era 

tão forte que ardia no nariz. 

Ela sentiu um frio na 

espinha. 

“Quem mais tá vivo 

nesse lugar?”, pensou. 

Em algum ponto, seus 

caminhos iriam cruzar 

com outros 

sobreviventes. Mas, até 

lá, cada passo seria uma luta brutal pela 

vida. 


Capítulo 4 – Fuga no 

Bequinho 

Larissa estava 

sentada no chão da 

sala, abraçando os 

joelhos, tremendo. Lá 

fora, os grunhidos e passos arrastados 

ficavam cada vez mais 

próximos. O barulho de 

tiros e gritos parecia vir de todos os lados do 

morro. Sua respiração 

estava tão rápida que 

começava a sentir 

tontura. 

De
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